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1. INTRODUÇÃO 

Na sequência da publicitação do Despacho n.º 2836-A/2020, de 2 de março, em alinhamento com a 
Orientação n.º 006/2020, de 26/02/2020 da Direção-Geral da Saúde (DGS), assim como Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 19/2021, de 13 de março que estabelece uma estratégia de 
levantamento de medidas de confinamento no âmbito do combate à pandemia da doença COVID-
19 e consequentemente o Decreto n. º 6/2021, de 3 de abril, regulamenta o estado de emergência 
decretado pelo Presidente da República. 

 

Entre as várias medidas adotadas através daquela Resolução, o Governo veio definir medidas 

excecionais e específicas quanto a atividades relativas aos estabelecimentos de comércio a 

retalho, de prestação de serviços, estabelecimentos de restauração, bem como a outros 

operadores económicos de forma a assegurar o bom funcionamento das cadeias de 

abastecimento de bens e serviços essenciais. 

 

No âmbito da competência relativa ao mercado: 

De acordo com o Decreto nº 6/2021, de 3 de abril: 

 

Artigo 22.º 

Feiras e mercados 

1 — É permitido o funcionamento de feiras e mercados, mediante autorização do presidente da 

câmara municipal territorialmente competente, de acordo com as regras fixadas nos números 

seguintes. 

2 — Para cada recinto de feira ou mercado deve existir um plano de contingência para a doença 

COVID -19, elaborado pelo município competente ou aprovado pelo mesmo, no caso de feiras e 

mercados sob exploração de entidades privadas. 

3 — O plano de contingência deve ser disponibilizado no sítio do município na Internet. 

4 — A reabertura das feiras e mercados deve ser precedida de ações de sensibilização de todos os 

feirantes e comerciantes, relativas à implementação do plano de contingência e sobre outras 

medidas de prevenção e práticas de higiene. 

5 — O plano de contingência referido nos números anteriores deve, com as necessárias 

adaptações, respeitar as regras em vigor para os estabelecimentos de comércio a retalho quanto a 

ocupação, permanência e distanciamento físico, assim como as orientações da DGS, prevendo um 
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conjunto de procedimentos de prevenção e controlo da infeção, designadamente: 

a) Procedimento operacional sobre as ações a desencadear em caso de doença, sintomas ou 

contacto com um caso confirmado da doença COVID -19; 

b) Implementação da obrigatoriedade do uso de máscara ou viseira por parte dos feirantes, 

comerciantes e dos clientes; 

c) Medidas de distanciamento físico adequado entre lugares de venda, quando possível; 

d) Medidas de higiene, nomeadamente a obrigatoriedade de cumprimento de medidas de 

higienização das mãos e de etiqueta respiratória, bem como a disponibilização obrigatória de 

soluções desinfetantes cutâneas, nas entradas e saídas dos recintos das feiras e mercados, nas 

instalações sanitárias, quando existentes, bem como a respetiva disponibilização pelos feirantes e 

comerciantes, quando possível; 

e) Medidas de acesso e circulação relativas, nomeadamente: 

i) À gestão dos acessos ao recinto das feiras e dos mercados, de modo a evitar uma concentração 

excessiva quer no seu interior quer à entrada dos mesmos; 

ii) Às regras aplicáveis à exposição dos bens, preferencialmente e sempre que possível, mediante a 

exigência de disponibilização dos mesmos pelos feirantes e comerciantes; 

iii) Aos procedimentos de desinfeção dos veículos e das mercadorias, ajustados à tipologia dos 

produtos e à organização da circulação; 

f) Plano de limpeza e de higienização dos recintos das feiras e dos mercados; 

g) Protocolo para recolha e tratamento dos resíduos. 

6 — Sem prejuízo das competências das demais autoridades, as autoridades de fiscalização 

municipal, a polícia municipal e as entidades responsáveis pela gestão dos recintos das feiras e dos 

mercados, consoante os casos, podem contribuir para a monitorização do cumprimento dos 

procedimentos contidos nos planos de contingência. 

 

2. OBJETIVOS 

 

Por forma a dar resposta à necessidade de planear uma intervenção eficaz e concertada para 

retoma da atividade comercial que se desenvolve nas feiras retalhistas, elaborou-se o presente 

Plano de Contingência que constitui um instrumento de orientação para a gestão de meios e ações 

de prevenção e de resposta ao aparecimento de casos suspeitos de infeção. 

 

O Plano define, nomeadamente: 

• A estrutura de decisão, coordenação, monitorização e divulgação de informação. 

• Os procedimentos a adotar de forma a conter a propagação da doença junto dos feirantes, 



PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA O MERCADO DE PATAIAS 
 

Página 6  

 

 

consumidores e trabalhadores da União de Juntas de Freguesias de Pataias e Martingança 

 

Este documento não prevê ações de tratamento médico. Nestas circunstâncias deverão seguir-se 

as orientações da Direção-Geral da Saúde. As situações não previstas no presente Plano deverão 

ser avaliadas caso a caso. 

 

3. SITUAÇÃO 

 

A União de Freguesias de Pataias e Martingança tem sob a sua gestão o Mercado de Pataias cujo 

recinto se situa no lugar de Pataias onde se desenvolvem as atividades de comércio a retalho e 

prestação de serviços de restauração e bebidas não sedentárias, integrando cerca de 170 agentes 

económicos. Trata-se de espaço propenso à aglomeração de um elevado número de pessoas, quer 

pela forma como os espaços de venda estão posicionados entre si, quer ainda porque implicam o 

contacto direto entre indivíduos, pelo que, face à atual situação epidemiológica, consideramos no 

presente plano a sua especial vulnerabilidade. 

 

Neste contexto identificam-se os seguintes intervenientes: 

• CMA; 

• União de Freguesias de Pataias e Martingança 

• SMPC; 

• GNR; 

• Feirante; 

• Colaboradores dos feirantes; 

• Consumidores; 

• Trabalhadores da União das Freguesias de Pataias e Martingança 

 

 

 

4. EXECUÇÃO 

Este plano aplica-se a todos os operadores / feirantes, colaboradores dos operadores / feirantes, 

consumidores e trabalhadores da União de Freguesias de Pataias e Martingança que interagem 

direta ou indiretamente no recinto do Mercado de Pataias. 

No âmbito do presente Plano, cada interveniente atuará perante a situação identificada, em 

conformidade com as funções que lhes estão atribuídas. 

A implementação de medidas extraordinárias de contingência e mitigação dos efeitos do COVID-19 

pela União das Freguesias de Pataias e Martingança no espaço de mercado será ponderada tendo 
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em consideração a melhor informação disponível, as recomendações emanadas no momento 

pelas autoridades de saúde e do Governo e a atuação por parte de todos os intervenientes. 

 

4.1 DIREÇÃO E COORDENAÇÃO 

De forma a garantir a continuidade dos recintos em funcionamento, é imprescindível concertar 

ações e promover a partilha de informação entre os intervenientes. 

Neste sentido, estabelece-se que o presente plano ficará sob Direção do Presidente da União das 

Freguesias de Pataias e Martingança, coadjuvado pelos elementos do Executivo da União das 

Freguesias, por uma equipa de funcionários à sua ordem, sendo apoiados pela Veterinária 

Municipal, Serviço de Saúde Local, Coordenador Municipal de Proteção Civil e apoiado 

policialmente pela Guarda Nacional Republicana. 

 

Esta equipa é responsável por: 

a) Acompanhar a evolução da situação; 

b) Elaborar e divulgar relatórios de situação; 

c) Promover a disponibilização do Plano no sítio da Junta e Município na internet; 

d) Realizar alterações ao Plano de Contingência sempre que necessário e oportuno. 

 

4.2 INFORMAÇÃO E MONITORIZAÇÃO 

O Gestor do Plano será o Presidente da União das Freguesias de Pataias e Martingança 

responsável por monitorizar a aplicação das regras de contingência no mercado, centralizar a 

informação, elaborar relatórios semanais e reportar os dados à Equipa de Coordenação, bem 

como sugerir alterações ao Plano, sempre que se justifique. 

A articulação com a Autoridade de Saúde Local será garantida pelo Serviço Municipal de Proteção 

Civil, que assegurará a divulgação de informação considerada pertinente ao Gestor do Plano. 

 

4.3 ATIVAÇÃO DO PLANO 

O Plano é ativado pelo Senhor Presidente da Junta da União das Freguesias atendendo a uma das 

seguintes situações: 

a) Orientações emanadas pela DGS; 

b) Na iminência da proliferação generalizada de casos de COVID-19   no   recinto; 

c) Surgimento de um caso de contaminação ou suspeita de contaminação COVID-19. 



PLANO DE CONTINGÊNCIA PARA O MERCADO DE PATAIAS 
 

Página 8  

 

 

 

A desativação do Plano de Contingência é da responsabilidade do Diretor do Plano, em articulação 

com a Equipa de Coordenação. 

 

 

4.4 AÇÕES A DESENVOLVER PELOS SERVIÇOS 

Este Plano prevê três fases de atuação, com distintos procedimentos: fase de prevenção, fase de 

resposta e fase de recuperação. As ações descritas em cada umas das fases poderão ser alteradas 

face à existência de novas diretivas da DGS, do Governo ou de alterações nos cenários de 

propagação da doença. 

 

FASE DE PREVENÇÃO: 

Esta fase é marcada pelas seguintes ações: 

a) Divulgação do Plano no sítio do Município e da Junta na Internet. 

b) Divulgação de informação pertinente sobre medidas de prevenção a todos os intervenientes; 

c) Reforço de medidas de limpeza no mercado; 

d) Reconhecimento e formação dos recursos humanos necessários para o funcionamento do 

mercado; 

e) Promoção de ações de sensibilização junto dos feirantes relativas à implementação do plano 

de contingência e outras medidas de prevenção e práticas de higiene; 

f) Identificação das tarefas essenciais dos trabalhadores da União de Juntas de Freguesias de 

Pataias e Martingança; 

g) Nomear os trabalhadores com responsabilidade pelo armazenamento e distribuição dos kits 

de proteção individual, em caso de necessidade; 

h) Deverá também ser indicado qual o trabalhador designado para acompanhamento ao espaço 

de isolamento (devidamente identificado) para eventual suspeito de infeção. 

i) Disponibilizar soluções de base alcoólicas de desinfeção na entrada/saída e no interior do 

recinto da feira; 

j) Monitorizar e acompanhar a situação. 

FASE DE RESPOSTA: 

Esta fase é desencadeada pela referenciação de possíveis casos de contágio em qualquer 

interveniente, e compreende as seguintes ações: 
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a) Reforço da divulgação de informação sobre medidas de prevenção a todos os 

intervenientes; 

b) Reforço da limpeza do recinto do mercado; 

c) Garantir a existência de produtos de higiene no recinto do mercado, de modo a 

reforçar uma boa higienização das mãos; 

d) Garantir a reposição dos kits de proteção individual a equipa de fiscalização; 

e) Face ao aparecimento de casos com fundadas suspeitas de infeção por COVID-19 

no recinto e durante a realização do mercado; 

f) Implementar medidas com vista à contenção da disseminação da doença, 

providenciando meios de comunicação com o SNS 24 (808 24 24 24), entrega de um kit de 

proteção individual e encaminhamento para um espaço de isolamento devidamente 

identificado e equipado; 

g) Proceder à desinfeção dos locais de permanência de casos suspeitos. 

h) Informar os munícipes sobre a eventual perturbação no funcionamento do 

mercado; 

i) Recolher a identificação dos trabalhadores que estiveram em contacto com um 

caso suspeito de infeção. 

 

FASE DE RECUPERAÇÃO 

Esta fase é marcada pela cessação do aparecimento de novos casos na comunidade, pela 

recuperação clínica dos últimos infetados e pelo regresso gradual da normalidade, culminando 

com a desativação do Plano. É caraterizada pelas seguintes ações: 

a) Continuação da aplicação de medidas de proteção e limpeza de instalações; 

b) Monitorização permanente da situação, com vista a detetar possíveis ondas 

subsequentes de infeção; 

c) Informação aos munícipes sobre a reativação e normalização do funcionamento do 

mercado; 

d) Recolher os kits de proteção individual não utilizados; 

e) Avaliar a eficácia das ações e procedimentos implementados nas diversas fases e 

elaborar relatório de avaliação final; 

f) Desativar as estruturas de coordenação, informação e monitorização. 

 

5. PROCEDIMENTOS 

O presente Plano define os procedimentos operacionais sobre as ações a desencadear em caso de 

doença ou sintomas e para o funcionamento do mercado. 
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5.1 PROCEDIMENTOS PARA OPERDAORES E CONSUMIDORES COM DOENÇA, SINTOMAS OU 

EXPOSIÇÃO A CONTATO COM INFETADO POR COVID-19 

 

Fluxograma de procedimentos para operadores e consumidores com doença, sintomas ou 

expostos a contato com infetado por COVID-19 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2- PROCEDIMENTO PARA O FUNCIONAMENTO DO MERCADO  

De acordo com as orientações da DGS e Decreto n. º6/2021, de 3 de abril (regulamenta o estado 

de emergência decretado pelo Presidente da República) a abertura do funcionamento das feiras e 

mercados fica sujeito ao cumprimento das seguintes regras: 

 

 

 

Aparecimento de doença, sintomas ou exposto 
a contato com infetado por COVID-19 

O operador ou consumidor 
informa o funcionário da UF 

O funcionário da UF fornece 
o kit de proteção individual 

ao individuo e acompanha-o 
até à área de isolamento 

O individuo contacta o SNS 
24: 808 24 24 24 e segue as 

orientações do SNS 

O funcionário da UF 
reporta a situação ao 
dirigente do serviço. 
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Regras de ocupação, permanência e distanciamento físico: 

a) A afetação dos espaços acessíveis ao público deve observar regra de ocupação máxima 

indicativa de 0,05 pessoas por metro quadrado de área (1 pessoa por cada 20 m2); 

b) Manter uma distância mínima de dois metros entre as pessoas; 

c) Definição de barreira de distanciamento físico de forma a assegurar o distanciamento de 2 

metros entre o operador e o consumidor; 

d) Existência de distanciamento físico de lugares de venda; 

e) O atendimento terá de ser efetuado de forma organizada, limitado a um consumidor de cada 

vez, respeitando as regras de higiene e segurança; 

f) Garantir que os consumidores permanecem no espaço do mercado o tempo estritamente 

necessário à aquisição dos bens ou serviços, tendo sido elaborado em formato áudio informação 

veiculada a todos durante o funcionamento do mercado através de sistema de som; 

g) O encerramento dos portões de acesso ao edifício do Mercado de molde a monitorizar as 

entradas e saídas; 

h) Definição de acessos exclusivos de entrada e saída, permitindo a monitorização da ocupação 

máxima autorizada; 

i) Colaboração de elementos do Corpo de Bombeiros Voluntários de Pataias, GNR de Pataias, 

Serviço Municipal de Proteção Civil e Autoridade de Saúde Local para coordenação e sensibilização 

à população e operadores da necessidade destas medidas; 

j) Os estabelecimentos de restauração e bebidas devem preferencialmente funcionar em regime 

de take-away (nº 1 do artigo 25º do Decreto nº6 de 3 de abril – Restauração e Similares).  

 

 

Regras de higiene: 

a) Os operadores terão de ter para disponibilização aos consumidores, solução antisséptica de 

base alcoólica; 

b) Obrigatoriedade, no espaço do mercado, o uso de máscara ou viseira por parte dos 

operadores e dos consumidores; 

c) Obrigatoriedade, no espaço do mercado, o uso de luvas pelos operadores; 

d) Proibição de manuseio de produtos expostos, conforme instruções afixadas em local bem 

visível nas instalações do mercado; 

e) A colocação de doseadores de gel alcoólico desinfetante no mercado, nomeadamente nas 

zonas de acesso (entradas e saídas); 

f) Existência de dois pontos de higienização de mãos no mercado, permitindo o reforço deste 

procedimento; 

g) Recolha dos produtos adquiridos na área da banca de exposição reservada e sinalizada para o 

efeito; 

h) Os operadores devem promover a limpeza e desinfeção, após cada utilização ou interação, 
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dos terminais de pagamento automático (TPA), equipamentos, objetos, superfícies, produtos e 

utensílios de contacto direto com os clientes; 

i) Promover as boas práticas de higiene na troca de numerário, através da utilização de um 

recipiente para colocação do mesmo, evitando assim o contato direto do cliente com o operador; 

j) A implementação do plano de higienização reforçado com desinfeção dos espaços de cada um 

dos referidos mercados e respetivas zonas envolventes, após a venda (Anexo 5); 

k) Todo o resíduo produzido no exercício de atividade do operador deverá ser colocado nos 

contentores respetivos de forma a permitir a higienização do espaço e o devido encaminhamento 

dos mesmos; 

l) Os operadores e consumidores terão contentores disponíveis no interior do espaço para os 

EPI’s que deverão ser acondicionados em saco próprio e sinalizado para o efeito, para 

posteriormente serem encaminhados para o destino adequado; 

m) Encaminhamento dos resíduos relativos aos EPI’s como resíduos indiferenciados, à exceção 

dos resíduos provenientes da área de isolamento, com encaminhamento de resíduos tipo III, 

seguindo as normas emanadas da DGS; 

n) Observância das recomendações e regras do SNS e do Governo aplicáveis. 

 

Atendimento prioritário: 

Criação de horário de atendimento prioritário aos: 

• Maiores de 65 anos; 

• Mobilidade reduzida; 

• Grávidas; 

• Com crianças de colo até 2 anos; 

• Profissionais de saúde;  

• Os elementos das forças e serviços de segurança; 

• Os elementos de proteção e socorro; 

• O pessoal das forças armadas; 

• O pessoal de prestação de serviços de apoio social. 

 

Dever de prestação de informações  

 

Ações de sensibilização direcionada aos operadores relativa à implementação do plano de 

contingência e sobre outras medidas de prevenção e práticas de higiene. 

Afixação no mercado, de forma bem visível, de informação relativa a regras de ocupação máxima 

de funcionamento, acesso, prioridade, atendimento, higiene, segurança e outros relevantes 

aplicáveis a cada estabelecimento, seguindo as orientações de autoproteção emanadas pela 

Direção-Geral de Saúde e do Governo. 
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6- LOGÍSTICA 

Para a implementação deste plano é fundamental o envolvimento e apoio de vários serviços, 

nomeadamente: 

 

Serviço Municipal de Proteção Civil 

(Em articulação com a Autoridade de Saúde Local) 

União das Freguesias de Pataias e Martingança 

• Assegura a cedência, colocação e  recolha de grades  no  recinto  do mercado; 

• Plano de higienização e llimpeza do  recinto  assegurando  a  operação; 

• Protocolo para tratamento dos resíduos designadamente EPI’s: 

• Fiscalização dos procedimentos do presente plano; 

• Procedimentos de desinfeção de veículos e das mercadorias. 

 

Guarda Nacional Republicana  

o Garante o cumprimento das regras definidas para o bom funcionamento e segurança do 

mercado. 
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08-04-2021) 

https://covid19.min-saude.pt/wp-content/uploads/2020/03/CARTAZES-COVID19-V25-02-

2020_SINTOMAS.pdf (consultado a 08-04-2021) 
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ANEXO 1 –PLANTA / Layout do espaço do mercado com entradas e saída  
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ANEXO 2- Informação medidas de prevenção 
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ANEXO 3 – Cartazes da DGS 
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ANEXO 4 – Mapa e foto da sala de isolamento  
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ANEXO 5 - Plano de Higienização 
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ANEXO 6 – Medidas a adotar pelos restaurantes 
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